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			Prefácio

			Este pequeno livro reúne poesias de cerca de 20 anos de minha vida. Desde a infância, as palavras tiveram importância fundamental para mim. O primeiro poema de que me lembro é da época logo após ter aprendido a ler. Eu cresceria como alguém que gostava demasiado de ler, e seria considerado estranho (não apenas por este motivo) na época. Por ter sido por muito tempo considerado estranho e diferente, em momentos de minha vida, odiei a mim mesmo. As poesias de “Meia-noite” ecoam esses sentimentos. Décadas se passaram até que obtive o aprendizado de me orgulhar de minha estranheza. Mesmo com todos os privilégios que tenho, não escapei da minha própria versão de inferno, que está razoavelmente caracterizada em “Meia-noite”. 

			“Palavra, parole,” entre outras coisas, dizia o pequeno verso; um dos primeiros que li, e não consegui mais encontrar; mesmo perdido, ele representa a ressonância das palavras em meu coração. Esta é uma obra feita de palavras, que no final das contas aponta para algo além das palavras. Os versos de “Meia-noite” tentam evocar sentimentos que não são — nem eram, naqueles momentos — totalmente explicados por palavras. Assim é que uma descrição não poética sempre falhará. A poesia, por sua própria natureza e estrutura, me parece chegar o mais perto possível dos fatos duros, verdadeiros, existenciais. 

			Este livro está organizado em três partes, uma caminhada da Sombra à Luz. Ele remonta ao meu próprio caminho de descoberta e transformação. Contudo, não devemos nos esquecer que ao encontrar a Luz, a Sombra não desaparece. A sombra é criada pela própria presença da luz e, sem a sombra, a luz não seria reconhecível. 

			Todos os poemas (exceto um) são meus, mas dizer que os escrevi sozinho não seria verdade. Os poemas são como filhos, que nascem de nós, mas são criados por muitas outras pessoas: nossos parceiros ou parceiras, pais, avós, amigos, inimigos, rivais, nossos abusadores, nossos opressores, nossos mestres, nossos professores. 

			Um poema é de Bruno Solomon. Bruno é um antigo amigo, que me permitiu publicar seu poema em meu livro. O tom do poema de Bruno ressoa perfeitamente com o clima e os sentimentos contidos em “Meia-noite,” portanto decidi incluí-lo. Em muitos sentidos, o sentimento desse poema é meu próprio sentimento; Como discutimos há muitos anos, eu e Bruno, às vezes um de nós não sabia quem tinha escrito o poema do outro — se era o outro ou ele mesmo. Por isso, achei por bem ter um poema de outro autor em minha antologia, já que ele é “quase meu.” Tenho em minha posse um pequeno manuscrito com muitos outros poemas de Bruno que estão guardados para um momento oportuno, e que ele confiou apenas a mim. 

			Já em “Madrugada» há a sugestão e o despertar para algo além do “pequeno eu” que nos aflige; algo além e, ao mesmo tempo, contemporâneo e coexistente ao sofrimento de “Meia-noite” começa a mostrar sua cara. A luz na sombrae a sombra na luz; alegria e sofrimento, dor e prazer, salgado e doce, amar e odiar — assim é a nossa vida, em muitos momentos. 

				Por fim, o alvorecer sempre vem depois da madrugada. Não há como impedir a luz; não, pelo menos, no mundo natural. Em nós mesmos, impedir o brilho é o que fazemos com nossa mente racional, com nossa falta de habilidades (ou de oportunidades), com nossa busca hedônica por satisfação de prazeres com nossa fuga da dor. A poesia pode ser um dos meios de sair do labirinto da mente: usar as palavras para sair do labirinto das palavras. Neste último caso, palavras são mais como objetos vivos, fatos ilibados, ao invés de pensamentos, intelecto, mera ruminação vaporosa. O alvorecer, para mim, veio com conexões profundas com algumas pessoas queridas: amigos, relacionamentos, filhos, minha esposa. Mas não apenas: eu precisava de uma Prática que me pudesse abrir os olhos para o Mistério. Os meus professores e mestres do Caminho, junto com o amor das pessoas queridas, me abriram a porta para o “Alvorecer”. 

		


		
			

			Agradecimentos

			Agradeço a todos que fizeram minha vida e crescimento possíveis, e a quem me ensinou a escrever, pensar, amar, e meditar. 

			A meus pais, Denise e Christos, por seu amor e apoio incondicionais. 

			A Amanda, sol que iluminou minha vida; Martin, minha lua cheia; e Miguel, minha estrela da manhã. 

			A professores especiais que me inspiraram ao longo da vida, desde a infância: professora Paulinha, professor Casquinha, prof. André Faria, profa. Mariana Garcia, que foi para mim a “humanização” da medicina em carne e osso, profa. Margarida Moraes, que lia poesia na aula de patologia da faculdade de medicina. 

			Ao meu grande amigo Alexandre Zalcberg Angulo (Zeca Profeta), amigo de ideias, de espírito e de poesias, companheiro da Nova Bossa Nova. Agradeço à casa3, instituição que apoiou e revisou esta obra antes de sua publicação. 

			Ao meu irmão, André Tzermias, com o qual compartilhei várias vidas (desde o nascimento), e do qual tenho a sorte de ser irmão de sangue, parceiro de vida e, mais do que tudo isso, tenho a sorte de ser amigo no Dharma. 

			À comunidade da terapia comportamental dialética (DBT), que me fez sentir pertencente desde o primeiro momento.

			Ao meu mestre Zen, Rōshi Randy Wolbert, meu pai espiritual, e à minha Comunidade Zen-Budista, Empty Cloud Sangha e Empty Cloud Sangha Latam, minha nova família. À Monja Coen e sua Sangha, que são um lar e uma Sangha para mim. 

			Agradeço aos poetas que viveram sem recursos e que não deixaram de escrever, mesmo ao literalmente passar fome para que sua vida não fosse desviada da Palavra. Estes escritos chegaram até nós devido ao sacrifício deles. 

			A Analice da Silva Ferreira, escritora, por ter me inspirado a finalmente publicar meu livro, quando me contou sobre sua jornada independente para publicar o seu. 

		


		
			

			Epígrafe

			“Em noite tão ditosa,

			E num segredo em que ninguém me via,

			Nem eu olhava coisa,

			Sem outra luz nem guia

			Além da que no coração me ardia.”

			(São João da Cruz)

		


		
			Meia-noite

			“Se eu te contar os segredos desta manhã, 

			eles não serão mais segredos, 

			serão lágrimas

			arrancadas de meu

			peito

			estreito.”

			(William Soares dos Santos)

		


		
			Eu sinto um aperto no peito que me leva pra dentro

			Eu sinto um aperto no peito que me leva pra dentro

			Eu sinto um murro no queixo que me tira de fora

			Eu penso em uma frase de efeito que vença esse medo

			Eu tento um passe de mágica que me deixe na glória

			Eu vago sozinho acordado por esse mundão

			E mesmo assim eu não saio do meu colchão

			Eu penso em acordar minha adorada pra fazer amor

			E mesmo assim não passa essa maldita dor

			Eu sinto que sou só eu mesmo no fundo do poço

			Não tem mais ninguém que me veja nesse lodo sem fosso

			Eu mato o redemoinho só olhando pro lado

			Mas me distraio e volto de novo nessa volta sem dono

			Eu culpo a mim mesmo de novo pelo erro que vejo 

			Mas erro é só o que vejo é tudo o que vejo

			Não fiz porque quis esse solo essa canção no vácuo

			Mas me encontro parado acordado sem andar um só passo

			Eu sonho não ser esse feio esse troço no nada

			Mas sei que me falta chão muito passo na estrada. 
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